
  
    APRESENTAÇÃO


    A literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e combate,


    fornecendo a possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas.


    Por isso é indispensável tanto a literatura sancionada


     quanto a literatura proscrita;


    a que os poderes sugerem e a que nasce dos


     movimentos de negação do estado de coisas predominantes.


    Antonio Candido


    Pode o jovem estudante – o subalterno, diria Spivak (2010) – falar? A quem compete dar-lhe a permissão? Todos podem falar? O que lhes é permitido falar? Eles são ouvidos? Por quem? Qual pode ser a contribuição da educação literária e do teatro para viabilizar esse processo dialógico? Foi com essas perguntas em mente que busquei na academia o suporte para desenvolver as reflexões que agora apresento, baseadas na minha conclusão de mestrado.


    O título deste livro, inicialmente, seria o mesmo da minha dissertação: Peão Preto e Pobre na Casa e8 (2017)1. Sua origem está no cruzamento de duas referências. A primeira advinda de uma peça escrita e protagonizada por meus educandos2. Nomeada Jogo das Casas, ela apresenta uma história vivida por peças de xadrez em um tabuleiro. O protagonista é um peão preto cujo projeto revolucionário consiste em derrubar o rei. No jogo real, as casas (distribuídas em quadrículas de cores alternadas, pretas e brancas) recebem o nome de acordo com dois eixos de coordenadas (uma numérica, de 1 a 8; outra alfabética, de a a h). Por meio de um lance chamado promoção, ao atingir a última linha do inimigo, o peão pode se tornar qualquer outra peça do jogo (da mesma cor, obviamente). Qualquer uma, menos o rei. Sendo assim, sem a revolução, a única que o peão preto não pode “habitar” é a casa e8.


    A segunda referência vem de uma reflexão sobre clássica obra literária brasileira. Sendo o teatro uma arte que nos proporciona ser um outro, o fato de ser apresentada num contexto educacional conferiu à trama camadas extra de valor semântico e metalinguístico. Que lugares ou posições um jovem pode ocupar, especialmente se estudante e, principalmente, se de escola pública? Essa era a pergunta que eu me fazia ao ler a análise de Antonio Candido, em seu ensaio De Cortiço a Cortiço, sobre a condição degradante e animalesca das personagens retratadas em O Cortiço, de Aluísio Azevedo3. Apontando a maneira realista como as classes sociais em condição de vulnerabilidade foram representadas na obra naturalista de 1890, o literato recorreu a um dito carioca de fins do século XIX para demonstrar qual era o lugar social dos miseráveis no início da República: “Para português, negro e burro, três pês: pão para comer, pano para vestir, pau para trabalhar” (CANDIDO, 1991, p. 114). A sonoridade dos três pês ecoou em minha cabeça tão forte quanto a potência da crítica social que o artigo encerra. Os negros, uma vez libertos, foram empurrados da senzala para o cortiço. E os jovens? Para onde foram? De Zulmira (filha do aristocrata Miranda) e Henrique (o agregado) sabemos que, mesmo em condição melhor do que a dos moradores do cortiço, ainda assim estavam subordinados a seus pais. A menina, inclusive, foi moeda de troca nas negociatas com o burguês João Romão. Já, no núcleo pobre, Pombinha – prometida em casamento (uma esperança de amparo para a velhice de sua mãe) – só se tornou efetivamente livre quando ocupou um não-lugar social. E o que dizer das serviçais do Miranda, trabalhando (como a cafuza Bertoleza, aliás, para sermos justos) em condição análoga à da escravidão? Invocar a figura do peão preto e pobre, mais do que uma brincadeira com os três pês, intencionava, portanto, traçar um paralelo daquele contexto com o da realidade contemporânea de nossos jovens estudantes.


    A junção das duas imagens ajuda a entender o espírito desta obra, sem dúvida. Todavia, possuindo a metáfora uma linguagem específica do público enxadrista, resolvi simplificá-la. Afinal, o objetivo maior destas linhas é popularizar uma discussão que nasceu e foi cultivada na academia, mas desde sempre com o objetivo de transcendê-la. Para este escritor, que também é professor de uma rede pública de ensino, de nada vale discutir a educação literária se não for para transformar a nossa realidade. Qual a relevância de um estudo sobre pedagogias libertadoras que não revisa justamente a própria função da literatura em sala de aula? Segundo Zilberman (2012, p. 13-15), a crescente urbanização causada pela acelerada industrialização dos anos 70 gerou a expectativa de uma significativa expansão do mercado editorial, dado o crescimento dos índices de alfabetização no Brasil. Quanto maior o público potencial, menor o interesse nos livros. Diante disso, coube então à escola o papel que desempenha até hoje: formar leitoras e leitores, cultivando o gosto pela literatura. A proposta permitiu que os estudantes (peões) acessassem, ao lado dos clássicos, obras contemporâneas, o que favoreceu a disseminação da literatura infanto-juvenil. Mas mesmo esta deveria ser lida de acordo com uma interpretação oficial, autorizada. Propor uma educação libertadora, neste caso, é possibilitar que os educandos, no mínimo, possam questionar as decisões do “rei”.


    Paulo Freire (1989, p. 13) classificou a leitura como um ato político e de conhecimento, por isso mesmo, um ato criador4. Indo ao seu encontro, as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) assim definiram a função da literatura na escola (tomada aqui em seu stricto sensu, isto é, como arte que se constrói com palavras):


    Nesse mundo dominado pela mercadoria colocam-se as artes inventando “alegriazinha”, isto é, como meio de educação da sensibilidade; como meio de atingir um conhecimento tão importante quanto o científico – embora se faça por outros caminhos; como meio de pôr em questão (fazendo-se crítica, pois) o que parece ser ocorrência/decorrência natural; como meio de transcender o simplesmente dado, mediante o gozo da liberdade que só a fruição estética permite; como meio de acesso a um conhecimento que objetivamente não se pode mensurar; como meio, sobretudo, de humanização do homem coisificado. (BRASIL, 2006, p. 52-53)


    Esses argumentos constituem importante contraponto a outro documento oficial do Estado – os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) –, que, embora tenha julgado assim ampliar o leque de funções da educação literária, simplesmente excluiu a Literatura5 de suas considerações sobre as competências e habilidades de cada disciplina.


    Ao ler este texto, muitos educadores poderão perguntar onde está a literatura, a gramática, a produção do texto escrito, as normas. Os conteúdos tradicionais foram incorporados por uma perspectiva maior, que é a linguagem, entendida como um espaço dialógico, em que os locutores se comunicam. Nesse sentido, todo conteúdo tem seu espaço de estudo, desde que possa colaborar para a objetivação das competências em questão. (BRASIL, 1999, p. 144)


    É verdade que os PCN representaram um avanço quanto à compreensão do ensino de língua portuguesa na escola. Sua implementação propiciou uma abertura para o efetivo uso social da língua, com suas variedades, refutando a no


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      

    

  


  
    ANEXO A


    (Esta é a peça à qual me referi na seção 4.1, à página 78. Propositalmente, o texto foi mantido na íntegra, com os chamados “erros” de português [ortografia, concordância, gramática normativa em geral...]. Essa é também uma forma de respeitar a obra do autor – ou grupo de autores, neste caso).


    “O JOGO DAS CASAS”


    Um Deck de personagens


    Partindo do pressuposto de que o tabuleiro represente o mundo e cada personagem uma divisão da sociedade ou classe social, o cenário é dividido em direita e esquerda, fazendo referência a política, do lado esquerdo as peças brancas e do esquerdo as pretas.


    Peças pretas: Peão incomodado, Peão acomodado, Rei preto, Rainha Preta, Cavalo Preto, Bispo Preto, Torre preta, Torre preta direita.


    Peças brancas: Rei branco, Rainha branca, Cavalo branco, Bispo branco, Torre branca, peão branco.


    O cenário é um tabuleiro de xadrez, as peças já não seguem mais todas as regras de movimentação.


    ATO UM


    CENA UM


    Peão incomodado: Não importa o quanto você tente, sempre haverá alguém com um problema maior que o seu para impedir que você reclame dos seus maiores problemas, que para esse alguém, são minúsculos.


    Peão acomodado: Mas por que você simplesmente não esquece isso e faz seus movimentos como eles mandam?


    Peão incomodado: Mas não é certo, não nascemos para isso.


    Peão acomodado: Nascemos sim, essa é a nossa missão.


    Peão incomodado: Afinal o que é a nossa missão? Podemos nos tornar rainhas como alguns se tornam.


    Peão acomodado: E alguns devem morrer, é o destino.


    Peão incomodado: O destino é mutável, porque devemos obedecer cegamente? A essência da liberdade não vem de um dogma de destino.


    Peão acomodado: Mas para nós não há forma de revolução pois mão nos movemos sozinhos.


    Peão incomodado: Quem disse?


    Peão acomodado: você pode?


    Peão incomodado: com sua ajuda sim


    Peão acomodado: Não, somos peões, agora cuidado com o cavalo pulando sobre sua cabeça.


    CENA DOIS


    Peão acomodado: esse cavalo abriu caminho para o inimigo, tinha que ser preto!


    Peão incomodado: Você também é preto, todos desse lado somos e se fosse só ele qual o problema? Não me venha com racismo!


    Cavalo: Calem a boca peões eu sei o que faço!


    Peão acomodado: você não estava sem comer a dois dias cavalo?


    Cavalo: não me importo, devo proteger meu rei e lutar por minha pátria.


    Peão incomodado: Não deveria ser tão nacionalista assim cavalo, podem te julgar mal.


    Peão acomodado: ele já julga mal todos os outros


    Cavalo: calem-se os dois, a menos que estejam na linha de frente são inúteis!


    Peão incomodado: você não é tão útil assim cavalo, muito menos tão forte.


    Cavalo: sua fraqueza se iguala a cem vezes mais que a minha, fantoche.


    Peão incomodado: sou mais fraco, mas existem muitos mais de mim.


    Cavalo: Nom vos me visus pedestres!


    Peão incomodado: non puto quod aepuius esse in potestate!


    Cavalo: estou em um patamar de poder maior que o seu.


    Peão incomodado: estar no poder não é a mesma coisa que ter o poder.


    CENA TRES


    Peão acomodado: esse cavalo perdeu o debate ficou tão incomodado que esta se movendo


    Peão incomodado: devo me mover também amigo, quero chegar nos campos inimigos e tentar evoluir para poder lutar contra esse nosso sistema.


    Peão acomodado: pra lutar contra o sistema você primeiro tem que saber o que é o sistema, sem ofensas


    Peão incomodado: eu sei o que é, mas vou logo.


    Peão acomodado: vai


    Bispo branco: bom dia peão inimigo!


    Peão incomodado: inimigo? Achei que a religião fosse imparcial a guerra


    Bispo branco: muito pelo contrario, a religião além de motivar muitas guerras, também apoia muitas, sou amigo apenas de quem me convém e assim deves fazer também meu caro!


    Peão incomodado: mas os peões do seu lado sofrem como do meu?


    Bispo branco: eles sofrem menos, temos mais privilégios, sempre começamos antes, mas ainda sim são peões então sofrer é inevitável, tenho muita influencia com o rei mas ele é duro de negocio é difícil convencer ele de fazer algo.


    Peão incomodado: achei que você tinha mais influencia


    Bispo branco: nos velhos tempos até tinha, mas nos tempos de hoje não depende apenas do rei, as peças estão mais rebeldes não fazem como mandam as regras, mas com a ajuda dos altos escalões estamos conseguindo controlar as coisas.


    Peão incomodado: isso é errado, não se pode manipular todos assim ainda mais quando eles correm perigo, vou mudar isso nos dois lados pois pelo visto ambos são iguais.


    Bispo branco: todos são iguais, o poder é a lei do universo é o que transforma uma peça boa em um monstro perverso, não há como mudar isso.


    CENA QUATRO


    Bispo branco: bom meu amigo devo me mover logo antes que as coisas fiquem feias para a minha imagem.


    Bispo preto: Não creio! Um bispo branco o que trás vossa prepotência a minha igreja?


    Peão incomodado: seja gentil com o visitante bispo


    Bispo branco: não há necessidade de discussão meu caro inimigo peão, seu bispo não tem os modos de uma igreja verdadeira.


    Bispo preto: uma igreja verdadeira baseada na criação da mentira?


    Bispo branco: como se você não fizesse isso


    Bispo preto: eu estava falando sobre as suas pregações mas se você se acusa de outras mentiras apenas reforça minhas palavras.


    Peão incomodado: parem com isso! Estou a 4 casas de vocês a ainda sim suas disputas religiosas me atingem.


    Peão acomodado: estou a 6 casas de você e suas reclamações atrapalham meu descanso peão!


    Torre preta: em nome da rainha devo lhe retirar dos campos, pregador de outra palavra, nenhum dos dois estão certos pois suas teses são contos de fadas, a verdade esta no pensamento lógico, mas dessa vez é o branco quem deve partir!


    Peão incomodado: não!


    Bispo preto: e assim se vai mais um infiel, bem aventurados aqueles que ouvem a palavra do rei, bem aventurados aqueles que são da cor certa — diz a torre ao esmagar o inimigo


    Peão incomodado: por que fez isso torre?


    Peão acomodado: como se já não tivesse acontecido outras vezes, para de drama!


    Torre preta: a rainha esta chegando devo assegurar a segurança dela.


    Peão incomodado: eu poderia ter convencido ele há fazer a coisa certa do lado esquerdo!


    Torre preta: aquela gente não se convence, eles não vem o outro lado pelo simples fato de achar que chegaram numa utopia, não percebem que implodiram sua própria utopia a muito tempo.


    Peão acomodado: Depois dessa vou até me mover aqui, tem um peão branco dando mole.


    Cavalo preto: gay!


    Peão acomodado: qual o problema?


    Torre preta: chega de discórdia do nosso próprio lado a rainha esta chegando.


    CENA CINCO


    Torre preta: todos abram espaço e prestem atenção sua rainha esta presente!


    Rainha preta: não é necessário tanta formalidade minha torre.


    Cavalo preto: minha rainha!


    Peão incomodado: se não é a dama do rei opressor


    Rainha preta: não me iguale a ele só porque sou da realeza, passo a maioria do tempo sendo tratada como um brinquedo, um pouco do resto sendo oprimida e o resto do resto sendo uma imagem de um objeto para as outras peças. Ser a rainha não é tão bom quanto você pensa


    Peão incomodado: eu não penso assim, apenas acho que você não devia reclamar pois esta em uma alta posição mas se cala para tudo


    Rainha: eu não me calo, apenas não sou ouvida, sou mais forte que o rei, mas menos influente, mais amada, mas com menos poder.


    Peão incomodado: estão você é parecida com nos peões em parte


    Cavalo: não ouse comparar a rainha coma ralé


    Rainha preta: concordo com você peão, a única diferença é que não tens nem a chance de ser ouvido, talvez possa mudar isso.


    Peão incomodado: Parece-me uma boa ideia


    Rainha preta: os meus sonhos já foram todos vendidos, talvez eu ajude você a realizar os seus.


    Peão incomodado: com todo o respeito, mas vai me usar como gatilho para a sua revolta feminista?


    Rainha preta: em parte sim, mas eu gostei de seu pensamento, ele é diferenciado e ao mesmo tempo comum, frequento a alta sociedade a muito tempo e vejo a podridão que é, mas também vejo que não é por que você é da alta sociedade que necessariamente é um tirano, devemos revolucionar os dois lados o direito e o esquerdo!


    Cavalo preto: rainha não se misture assim com meros peões, com todo o respeito mas deves mover-te em favor a proteção de vosso rei


    Rainha preta: clausit ore vestros! bourgeois minus stupidi fanaticus!


    Cavalo preto: mas minha rainha!


    Peão incomodado: deve se mover logo minha rainha para que completemos nosso objetivo então.


    Rainha preta: já estou indo!


    CENA SEIS


    Rainha preta: olha se não é o rei branco em xeque


    Rei branco: rainha negra é a senhora em peçonha! Diga-me como o negro opressor esta regendo os campos direitos?


    Rainha preta: tão porcamente quanto os seus falsos esquerdos.


    Rei branco: uma rainha rebelde! Haa! Uma coisa nova de se ver


    Rainha preta: não deveria estar tão confiante você esta quase em xeque


    Rei branco: seu rei também esta minha querida logo estarei invadindo seu lado


    Rainha preta: se invadir meu lado ainda estará em xeque


    Rei branco: você já esta em xeque a mais tempo e nem percebeu


    Rei preto: Rainha volte!


    Rainha preta: o que? Não mas eu estou tão perto!


    Rei preto: Rainha!


    Torre preta: minha rainha, ordens?


    Cavalo preto: Deves proteger o rei minha rainha!


    Peão incomodado: Rainha você sabe que não precisa obedecer, e tudo oque você me disse?


    Rainha branca: xeque!


    Rainha preta: estou indo meu rei!


    Rei branco: isso foi meio frio, mas me livrei novamente adeus preta!


    CENA SETE


    Rei preto: Demorou demais rainha! O que nossos peões vão pensar de uma rainha que fica mais tempo falando com o inimigo do que protegendo seu rei?


    Rainha preta: Estava encurralando o inimigo e você me atrapalhou!


    Rei preto: cale a boca! Uma mulher não deve se expor no campo de batalha você só deve me proteger!


    Rainha preta: mas na maioria das vezes você me joga para a linha de frente


    Rei preto: mas apenas quando julgo q sua proteção já é descartável!


    Rainha preta: seu nojento sem escrúpulos!


    Rei preto: você acha que ter o poder é fácil? Eu sou alvo de tudo e de qualquer reclamação da plebe sedo que nem toda a responsabilidade é minha, eles não diferenciam não separam, por isso não conseguem chegar ao poder.


    Rainha preta: a muito tempo deixaste de ser um governante democrático para se tornar um ditador!


    Rei preto: Não tenho tempo para democracia, apenas devo manter essa imagem, fingir que o voto deles realmente serve para algo, usar você como imagem de minha bondade, controla-los com pulso firme para meu bem e o da pátria


    Rainha preta: Nem esconde sua verdadeira face seu tirano!


    Rei preto: não preciso esconder de você.


    Rainha preta: eu não preciso disso! Cavalo proteja o rei vou para longe daqui


    Rei preto: rainha!


    Rainha preta: peão! Você já esta perto de onde eu quero te levar.


    Peão incomodado: como assim?


    Rainha preta: o nosso rei apenas mente para vocês, ele é um ditador que age apenas para o próprio prazer e segurança.


    Peão incomodado: isso é obvio para quem observa.


    Rainha preta: ótimo, assim você já pode entender como é o nosso governo sem eu te explicar, como esperado de você!


    Peão incomodado: Vamos avançar minha rainha, podemos derrubar esse sistema, juntos!


    Rainha preta: avançaremos até o rei branco ele lhe mostrara como é o governo dele


    Peão incomodado: é melhor que o nosso?


    Rainha preta: não, mas o sistema dele é um sonho que precisamos alcançar.


    CENA OITO


    Peão incomodado: rainha seria de muito desrespeito mencionar que sua beleza é sem igual?


    Rainha preta: pode ficar tranquilo, eu também tenho esse pensamento sobre você.


    Peão incomodado: rainha... não sei o que dizer.


    Rainha preta: não diga nada, você me parece ser melhor com ações.


    Rei branco: duas peças se movendo ao mesmo tempo? seu governo esta realmente perdido em caos.


    Rainha preta: estamos revolucionado branco!


    Rei branco: trazendo-me um peão?


    Rainha preta: trazendo um amigo!


    Peão incomodado: vim exigir explicações rei branco


    Rei branco: não fale diretamente comigo negro insolente!


    Rainha preta: eu e ele exigimos explicações rei, quero saber como deveria ser o seu governo.


    Rei branco: uma utopia! Votos livres, bens compartilhados, os peões não são da plebe e a realeza não é da realeza, as peças tem livre escolha e os bispos não existiriam.


    Rainha preta: mas não é assim


    Rei branco: o jogo das casas não permite que seja assim, a muito tempo nos tornamos refém desse ciclo, mudanças agora causam um efeito dominó de caos.


    Peão incomodado: mas se alguém de bem que quer quebrar esse sistema entrar no poder pode mudar isso!


    Rei branco: não existe isso, apenas com milênios talvez consigam mudar isso.


    Rainha preta: um rei covarde e um rei ditador, nós estamos perdidos dos dois lados meu peão.


    Peão incomodado: rei branco! Xeque!


    Rei branco: esta tentando impressionar rainha?


    Rainha preta: ele ja fez isso á muito tempo.


    Rei branco: que lindo! Falta penas um beijo


    Rainha preta: sem problemas


    Peão incomodado: rai...!


    Rei branco: isso vai lhe causar problemas... Preta.


    Rainha preta: preocupo-me somente com meu prazer como a muito tempo o rei faz!


    Peão incomodado: rainha, vamos nos mover corremos perigo com aquele cavalo.


    Rainha preta: vamos!


    CENA NOVE


    Cavalo preto: meu rei, ouvi dizer que a rainha esta no meio dos campos com aquele peão.


    Rei preto: vadia, mas deixa-a, logo voltará para cá ela sempre volta.


    Cavalo: mas ela o beijou meu senhor!


    Rei preto: Tem certeza cavalo?


    Cavalo: sim senhor


    Rei preto: Peão ao lado da rainha, ordem do rei vá para a diagonal esquerda e tome o peão inimigo!


    Pão incomodado: minha rainha! Acabo de receber uma ordem do rei!


    Rainha preta: que ordem?


    Peão incomodado: devo me mover para a diagonal esquerda, mas ficarei exposto a torre


    Rainha preta: ele quer que você se sacrifique


    Peão incomodado: eu não vou me mover vou ficar bem aqui ao seu lado minha rainha


    Rainha preta: não deve se mover você devera se tornar rei e ficar ao meu lado para mudarmos o sistema.


    Rei preto: Cavlo branco pq vc não toma o peão inimigo


    Cavalo branco: não, eu não deixarei o meu rei em xeque


    Rainha preta: cuidado com aquele cavalo


    Rainha branca: você sabe que não vai adiantar preto


    Rei preto: a rainha branca não deve se meter nos assuntos da corte negra


    Rainha branca: a corte negra mal sabe o quanto eu já influenciei esse lado


    Rei preto: espiã?


    Rainha branca: seus bispos são fracos eles falam demais


    Rei preto: você não seria a líder da revolução do outro lado, afinal as mulheres estão enlouquecendo.


    Rainha branca: faço parte de algo, digamos... Mais divertido


    Rei preto: ...


    Rainha branca: o poder consome até os homens mais virtuosos, e é com isso q eu estou contando, alias minha torre pode te dar um mate agora.


    Rei branco: rainha, ofensiva a rainha preta.


    Rainha branca: não atrapalhe meu monologo com um rei mais interessante


    Rei branco: rainha é uma ordem!


    Rainha branca: tudo bem, tudo bem, nos veremos ainda preto.


    Rainha preta: branca! Por que você voltou?


    Rainha branca: irmã, que bela coincidência, vim para proteger o que me convém.


    Rainha preta: vou proteger o peão não o rei!


    Rainha branca: sugiro que faça isso rápido, irmã o sol esta nascendo e os cavalos saem ao ataque nessa hora não tema as torres, observe melhor o jogo, parece que eu já não lhe ensinei isso na infância.


    Rainha preta: tática antiga?


    Rainha branca: finalmente entendeu!


    Rainha preta: obrigado.


    Peão acomodado: acho que a rainha branca ta entregando o jogo pra ajudar o meu amigo revolucionário


    Bispo preto: acho que o jogo vai mudar as torres já estão apoiando essa revolução


    Peão incomodado: rainha o que vais fazer?


    Rainha preta: vou atacar o cavalo para te proteger


    Peão incomodado: mas o problema é a torre


    Rainha preta: eu confio na minha irmã, confie também.


    Rainha branca: olhe rei a rainha preta atacando seu amado cavalo


    Rei branco: sua vadia insolente!


    Rainha branca: acho que você esta próximo a um xeque


    Rainha preta: torre venha para minha proteção! Agora!


    Peão incomodado: ola rainha branca


    Rainha branca: peão da minha irmã!


    Peão incomodado: gostaria de te agradecer pela ajuda de antes.


    Rainha branca: não há necessidade, ajudo somente quem me é útil


    Peão incomodado: mas não vejo minha utilidade para a casa branca


    Rainha branca: você é mais especial do que acha meu jovem aventureiro


    Pão incomodado: peço que salves sua irmã


    Rainha branca: ela não precisa de ajuda mais esperto que ela somente eu, mais forte que eu somente você.


    Peão incomodado: mas como que eu sou mais forte que uma?


    Rainha branca: você tem o poder das massas, as torres e os peões já estão aderindo a sua causa, você agora é um símbolo, uma ideia e ideias são mais fortes que peças.


    CENA DEZ


    Rei preto: Torre! Estou quase em xeque, chame a rainha!!


    Torre preta: sim meu senhor irei


    Torre preta direita: vou me mover também


    Rei preto: não, você deixara o caminho livre para a rainha branca.


    Tore preta: creio que ela não fara os movimentos que não forem do interesse dela meu rei


    Rainha branca: creio que devo pedir-lhe desculpas meu rei negro, mas deves se despedir de sua torre.


    Rei preto: o que?


    Rainha branca: xeque! Novamente


    Rainha preta: as torres e os peões não estão protegendo o rei de minha irmã


    Peão incomodado: acho que talvez meu amigo peão possa bloquear a passagem da torre para que não deem um mate


    Bispo preto: vou proteger o rei por enquanto...


    Torre branca: o pregador de mentiras


    Bispo preto: o cientista herege


    Torre branca: você sabe que estas são suas ultimas palavras não?


    Bispo preto: tudo o que eu disse já esta na cabeça de quem eu queria morrer pra mim agora é indiferente


    Rainha branca: não suje suas mãos minha torre acho melhor se mover e proteger o nosso rei


    Bispo preto: o que esta havendo?


    Rainha branca: Não se preocupe bispo, vc vai para o mundo do faz de conta


    Peão acomodado: acho que a rainha que vai te matar — diz o peão enquanto a rainha mata o bispo


    Rei preto: rainha, já disse pra vc volta


    Rainha preta: estou a caminho rei!


    Rei preto: rápido, a rainha branca esta me pondo em posição de Xeque!


    Rainha preta: as suas ordens rei


    Rei preto: tinha certeza que você voltaria


    Rainha preta: é contra a minha vontade mas por enquanto é a necessidade de todos


    Rei preto: chega de baboseiras mulher, não ache que seu poder é maior que o meu


    Peão acomodado: vejo que mais um bispo acaba de ser morto, acho que vamos ficar sem amparo da religião.


    Torre branca: rainha! O peão da sua irmã corre perigo


    Rainha branca: Avise a ela não a mim.


    Torre branca: rainha preta seu peão corre perigo!


    Cavalo branco: xeque


    Rainha branca: cavalo sai dai, minha irmã não pode se mover agora


    Cavalo branco: ordens do rei!


    Rainha preta: se eu me mover meu peão morrerá.


    Rei preto: se você se mover você morrerá junto.


    Rainha branca: irmã... Sinto em lhe dizer, mas se você não se mover em 4 jogadas você morrera de qualquer jeito.


    Peão acomodado: e agora rainha, qual o seu próximo movimento?


    Rainha preta: cavalo, vá para a esquerda do peão!


    Cavalo preto: mas minha rainha isso é suicídio


    Rainha preta: é uma ordem!


    Cavalo preto: recebo ordens apenas de meu rei!


    Rainha preta: cavalo preto, é uma ordem da rainha!


    Cavalo preto: sim minha senhora.


    Peão incomodado: cavalo?


    Cavalo preto: seu dia de sorte peão! Não sei que tipo de bruxaria fez com minha rainha que a deixou louca


    Peão incomodado: no final cavalo, eu tenho mais poder que você...


    Peão acomodado: avance logo e saia da linha de perigo seu idiota, ficar olhando o cavalo morrer não vai te salvar se não te mover logo!


    Peão incomodado: farei isso agora meu amigo


    Rei branco: se não é o pequeno peão revolucionário.


    Peão incomodado: sinto em lhe informar rei covarde, mas seu cavalo ira morrer


    Rei branco: não se eu te matar antes


    Peão incomodado: tem certeza que quer entrar em posição de xeque?


    Rei branco: maldito peão, trouxe seus aliados para me ameaçar?


    Peão acomodado: haa, eu? Mas isso não faz parte do jogo? Estamos certos, adeus cavalo branco!


    Peão incomodado:...


    Rei branco: ...


    Rainha branca: e as cordas finalmente movem meus fantoches não é?


    Rainha branca/peão incomodado: BISPO!


    ATO DOIS


    CENA UM


    Rainha preta: Meu peão se tornou um bispo!


    Rei preto: ele ainda não é um rei.


    Rainha preta: mas isso é só mais um passo para ele te suceder seu crápula


    Rei preto: se ele me matar você sabe que ele é banido e vai junto comigo não é?


    Rainha preta: como assim


    Rei preto: não sabia? Que típico, mas eu tenho certeza que ele sabe...


    Rainha preta: eu vou até lá iremos derrotar o rei branco e tomar o poder!


    Rainha branca: peão branco bloqueie o caminho da rainha!


    Rainha preta: irmã!


    Rainha branca: torre! Ofensiva ao bispo preto


    Rei branco: mas eu entrarei em posição de xeque!


    Bispo ex-peão: não me ameace com uma torre, branca!


    Rainha preta: Meu peão não é isso!


    Rei preto: Rainha não vá!


    Torre Branca: Rainha...movimento invalido!


    Rainha preta: xeque


    Rainha branca: xeque


    Peão acomodado: a rainha se sacrificou pelo meu amigo peão, agora bispo, não é uma surpresa já que as mulheres enlouqueceram!


    Bispo preto ex-peão: Rainha! — Grita o bispo ao ver a rainha morrendo para salva-lo


    Rainha preta: Meu Peão! Estou orgulhosa que finalmente chegaste ao poder, agora é a hora.


    Bispo preto ex-peão: Vou realizar nosso desejo rainha


    Rainha preta: Derrube o rei!


    Bispo preto ex-peão: eu irei!


    A rainha morre


    Bispo preto ex-peão: vou voltar a posição de proteção do rei!


    Peão acomodado: mas você não queria derruba-lo?


    Bispo preto ex-peão: se eu derrubar ele eu vou morrer junto e perder meu posto


    Peão acomodado: mas você vai completar o objetivo de tudo isso você pode ter sua revolução


    Bispo preto ex-peão: eu posso ter poder! — diz o bispo se movendo para a proteção do rei


    Peão acomodado: a rainha estaria decepcionada com você


    Bispo preto ex-peão: devo me manter no poder por ela para um dia realizar o sonho dela


    Peão acomodado: você só enlouqueceu com o poder


    Rainha branca: peão... Acho que você deveria se mover para a frente


    Peão acomodado: tudo bem, mas por quê?


    Rainha branca: olhe em volta peão!


    Peão acomodado: ha ata entendi, rei branco acho que é um xeque mate!


    Tore branca: Como? Por que nada aconteceu?


    Rainha branca: Brancos! Eu sou seu novo rei!


    Torre branca: mas é impossível!


    Peão branco: as regras não permitem que uma rainha governe


    Rainha branca: o jogo não acabou, certo meu peão?


    Peão branco: sim mas...


    Cavalo branco: todos saúdem o novo rei


    CENA DOIS


    Bispo Preto ex-peão: Rei! Vim para lhe proteger


    Rei preto: e manter seu posto?


    Peão preto: traidor!


    Bispo preto esquerdo: um clássico caso de enlouquecer ao ter o poder, que vergonha


    Bispo preto ex-peão: Não trai nossa causa meus amigos, apenas percebi que por enquanto eu ter o poder e proteger o rei é imprescindível para as mudanças


    Peões pretos: Traidor, mentiroso!


    Rei preto: vamos meu bispo, temos muito a fazer.


    Bispo preto: sim meu rei, temos muito a fazer.


    ATO TRES


    CENA FINAL


    Lucas: o que foi Marcelo, por que parou de jogar?


    Marcelo: chega de xadrez por hoje maninho você tem aula amanha e fiquei sabendo que a 5ª serie esta sendo difícil pra você.


    Lucas: são as aulas de filosofia e sociologia


    Marcelo: isso é fácil


    Lucas: sai do facebook poxa


    Marcelo: já estou saindo, vou ir antes que eu me atrase, tenho que ir com uns amigos meus em um protesto


    Lucas: protesto contra o que?


    Marcelo: eu nem sei, acho que é contra a corrupção ou o sistema.


    Lucas: mas por que você não deixa isso e apenas faz o que eles mandam?


    Marcelo: Não é certo irmãozinho, não nascemos para isso.


    Lucas: mas a mamãe me falou esses dais sobre o destino e que devemos seguir as leis para que nosso destino seja bem traçado


    Marcelo: O destino é mutável Lucas, porque devemos obedecer cegamente? A essência da liberdade não vem de um dogma de destino, mas eu vou indo logo antes que a cavalaria da policia pisoteie aqueles idiotas.
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